
AGORA, O POVO 
DECLARAÇÃO DE LISBOA POR UMA REVOLUÇÃO CIDADÃ NA EUROPA 

A Europa nunca foi tão rica como hoje. Ao mesmo tempo, nunca foi tão desigual. Dez anos 
depois da explosão de uma crise financeira que os nossos povos nunca deveriam pagar, vemos 

que os governantes europeus nos condenaram a uma década perdida. 

A aplicação dogmática, irracional e ineficaz das políticas de austeridade não conseguiu resolver 

nenhum dos problemas estruturais causados por esta crise. Pelo contrário, gerou muito 
sofrimento desnecessário aos nossos povos. Com o pretexto da crise e dos seus programas de 

ajustamento, os governantes tentaram desmantelar os direitos e os sistemas de bem-estar social 

que precisaram de décadas de lutas até serem garantidos. Condenaram gerações de jovens à 

imigração, ao desemprego, à precariedade e à pobreza. Atacaram com particular crueldade os 

mais vulneráveis, que são quem mais precisa da política e do Estado. Tentaram que nos 
habituássemos à ideia de que as eleições são uma escolha entre o status quo liberal e a ameaça 

da extrema-direita. 

Chegou a hora de romper com os grilhões dos tratados europeus que impõem austeridade e 

promovem o dumping fiscal e social. Chegou a hora de quem acredita na democracia dar mais um 
passo para romper com esta espiral inaceitável. Devemos pôr um sistema económico injusto, 

ineficaz e insustentável ao serviço da vida e sob controlo democrático dos cidadãos. Precisamos 

de instituições ao serviço das liberdades civis e dos direitos sociais, que são a base da 

democracia. Precisamos de um movimento popular, soberano e democrático, que defenda as 

melhores conquistas dos nossos antepassados e chegue uma ordem social justa, viável e 
sustentável às gerações futuras. 

Neste espírito de insubmissão ao atual estado de coisas, de revolta cidadã, de confiança na 

capacidade democrática dos nossos povos perante o extinto projeto das elites de Bruxelas, hoje 

em Lisboa damos um passo em frente. Apelamos aos povos da Europa para que se unam na 
tarefa de construir um movimento político internacional, popular e democrático de forma a 

organizarmos a defesa dos nossos direitos e a soberania dos nossos povos face a uma velha 

ordem, injusta e que nos conduzirá ao desastre. 



Aqueles que querem a defesa da democracia económica, contra os grandes infratores e o 1% que 
detém mais riqueza do que todo o resto do planeta; da democracia política, contra aqueles que 

reavivam as bandeiras do ódio e da xenofobia; da democracia feminista, contra um sistema que 

discrimina diariamente e em todas as áreas da vida metade da população; da democracia 

ecológica, contra um sistema económico insustentável que ameaça a própria continuidade da 

vida no planeta; da democracia internacional e da paz, contra aqueles que querem construir mais 
uma vez a Europa da guerra; aqueles que defendem os direitos humanos e os princípios básicos 

da vida digna encontrarão um lugar neste movimento. 

Estamos cansados de esperar. Estamos cansados de acreditar naqueles que nos governam de 

Berlim e de Bruxelas. Estamos a trabalhar arduamente para construir um novo projeto de 
organização para a Europa. Uma organização democrática, justa e equitativa que respeita a 

soberania dos povos. Uma organização que responde às nossas aspirações e necessidades. Uma 

nova organização ao serviço das pessoas. 
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